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Matemática Instrumental �2008.1 

 

Aula 6 �Equações do 2º grau com uma variável. Resolução de problemas. 

 

Objetivos: 

 

 Conceituar e classificar equações do segundo grau. 

 Resolver equações do segundo grau. 

 Resolver problemas de equações do segundo grau. 

 Resolver sistemas que se reduzem a equações do segundo grau.  

 Equacionar e resolver problemas envolvendo sistemas de equações do 

segundo grau. 

8 � Equações do 2º grau com uma variável. 

8.1 � Definição. Tipos de equações do 2º grau. 

 

Equação é toda sentença matemática aberta representada por uma igualdade, 

em que exista uma ou mais letras que representam números desconhecidos.  

 

Equação do 2º grau é toda equação que, após as simplificações, se apresenta 

na forma 02  cbxax , onde a, b e c são números reais quaisquer e a ≠ 0. 

 

Exemplos:  (1) 41142  xx  

 (2) 7542073 22
 xxxx  

 

Forma geral: 02
 cbxax ,  

 

em que x representa a variável (incógnita) e a, b e c são números racionais, 

com a  0. Dizemos que a, b e c são os coeficientes da equação.  

 

( 02
 cbxax , é a forma mais simples da equação do 2º grau ).  

 
Exemplos:  
  (1) 0672  xx   

(2) 072  xx   0072  xx  

  (3) 062 x    0602  xx  

(4) 03 2 x    0003 2  xx  

 

4 + 7 = 11,   (é uma igualdade, mas não possui uma variável, 

portanto não é uma equação do 2º grau)  
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3x � 12 = 13, (possui uma variável, mas não é uma equação do 1º grau)  
 

Devemos observar duas partes em uma equação, o 1º membro à esquerda do 

sinal de igual e o 2º membro à direita do sinal de igual.  
 

7542073 22
 xxxx  

 

Conjunto Solução: Conjunto formado por valores reais que tornam a sentença 

verdadeira. Representamos pela letra S.  
 

Exemplo: Dentre os elementos do conjunto S = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9}, qual 

deles torna a sentença matemática 0672  xx , verdadeira?  
 

660702    Errado     

061712    Verdadeiro  

462722    Errado     

663732    Errado 

664742    Errado     

465752    Errado  

066762    Verdadeiro    

66777 2
   Errado 

 

Devemos observar que é o conjunto S = {1, 6}. 

 
Classificação das equações do 2º grau. 

 

Completa � Toda equação do 2º grau que se apresenta na forma  

02  cbxax  com a, b, c ≠ 0; 

 

Incompleta  � Toda equação do 2º grau que se apresenta na forma 

02  cbxax  com a ≠ 0  e 

        b = 0 ou 

        c = 0 ou 

        b = 0 e c = 0. 

 

Exemplos: 

(1) 0672
 xx   Completa 

(2) 072  xx   0072  xx   Incompleta 

(3) 062 x    0602  xx    Incompleta 

(4) 03 2 x    0003 2  xx   Incompleta 
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8.2 � Raizes da equação do 2º grau. 

 
Um dado número é chamado de raiz da equação, quando este torna a igualdade 

verdadeira.  
 

Verificando se um dado número é raiz da equação:  
 

Exemplos: Vamos verificar se os números 4, 5 e 6 são raizes da equação  

0672  xx . 

 

66126281664742   (4 não é raiz) 

46106352565752   (5 não é raiz) 

0666423666762   (6 é raiz) 

 
8.2.1 � Resolvendo Equações do 2º grau. Determinação das raizes. 
 
Resolver uma equação do 2º grau significa determinar as raizes ou o conjunto 

solução dessa equação, caso exista solução.  
 

Exemplo:  0962  xx  

0)3( 2 x   

Observe que  96332)3( 2222  xxxxx  

0)3)(3(  xx  

0303  xoux  

0´´0´  xoux  
 
8.2.2 � Revisando produtos notáveis: 

 
222 2)( bababa   

 
222 2)( bababa   

 
22))(( bababa   

 

8.2.3 � Resolvendo equações do 2º grau  incompletas  
 

Exemplo:   (1) 02 x  

0 xx  

0x  ou  0x  

0x  ou 0x  

 

Exemplo:   (2) 062  xx  
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0)6( xx  

0x  ou  06 x  

0x  ou  6x  

0x  ou  6x  
 

Exemplo:   (3) 092 x  

   0)3)(3(  xx  

03 x  ou  03 x  

3x  ou  3x  

3x  ou  3x  
 
 
Exemplo:   (4) 16)3( 2 x  

   16)3)(3(  xx  

43 x  ou  43 x  

34x  ou  34 x  

7x  ou  1x  
 

8.2.4 � Resolvendo equações do 2º grau  completas 
 

Exemplo:   (5) 1662  xx  

   916962
 xx  

   25)3)(3(  xx  

53 x  ou  53 x  

35x  ou  35x  

2x  ou  8x  

 

Exemplo:   (6) 0862  xx  

      Comecemos completando o quadrado 

   xaxa  22
 

   936262 2  bbxxbxab  

862  xx  

   98962  xx  

   Portanto 1962  xx  pode ser escrito como 

   1)3( 2
x      ou 

 13 x  

1313  xoux  

13´´13´  xoux  

2´´4´  xoux  
 
Utilizando a fórmula de Bháskara para resolver a equação: Ax²+Bx+C=0 
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Uma equação do segundo grau tem a forma geral Ax² + Bx + C = 0, onde os 

coeficientes A, B e C, são constantes conhecidas e A  0.  

 

A equação pode ter no máximo duas soluções, dependendo do valor do discriminante  

 

  = B² - 4AC.   

 

Se   = 0 a equação tem uma única solução,  

 

Se   0 a equação tem duas soluções distintas x� e x��, e  

 

Se   0 a equação não tem solução.  

 

Para obtermos as soluções da equação do segundo grau utilizamos a fórmula 

de Báskara   

A

B
x

2


  

 

Exemplo:   (1) 0862  xx  

   861  CBA  

   ACB 42   

814)6( 2   

3236   

4  

2  

12

26




x  

2
2

4

2

26






x  

4
2

8

2

26






x  

 

Exercícios: Resolver as seguintes equações do 2º grau com uma variável. 

 

01) 0122
 xx     02) 0125 2

 xx  

03) 
22 14 12 0x x      04) 

27 10 0x x    

05) 
25 7 0x x       06) 

2 25 0x    
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07) 0273 2
 xx     08) 0442

 xx  

09) 
2 1

0
4

x       10) 
25 10 0x x    

11) 0565 2  xx     12) 0442
 xx  

13) 
25 9x       14) 

2 27 3 4x x x x    

15) 
4

3; 0
2

x
x

x
       16) 

2 5 1
; 1, 2

1 ( 1)( 2)

x x
x x

x x x


   

  
 

17) 
x

x 5

5

4
      18) 

x

x

x

1

2

5
3





  

19) 
2

3

1

11




xx

    20) 
2

1

2

1

3

1





 xx
 

 

8.3 � Resolver problemas de equações do segundo grau 

 

Exemplo:   (1)  Achar dois números sabendo que a soma e o produto deles valem, 

respectivamente, 30 e 224. 

 

xy
yx

yx









30

224

30
 

224)30(  xx  

02243022430 22
 xxxx  

 

Exemplo:   (2)  A diferença entre o quadrado de um número e o seu dobro é 35. 

Qual é o número? 

   3522
 xx  

 

Exemplo:   (3)  Qual é o número que adicionado ao triplo de seu quadrado vale 14? 

 

143 2  xx  

 

Exemplo:   (4) Uma torneira leva x horas para encher um tanque. Uma segunda 

torneira leva 2 horas a mais que a primeira. Sabendo que abertas ao mesmo tempo 

levam 2 horas e 24 minutos para encher o tanque, em que tempo x a primeira 

torneira o faria sozinha ? 

 

a) 3h  b) 4h  c) 5h  d) 6h  e) 7h 
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Primeira torneira   Segunda torneira 

Enche o tanque    hsx     hsx 2  

Fração do tanque em 1 h  
x

1
      

2

1

x
 

 Fração do tanque em 1 h com as duas torneiras abertas 

mmxxmhsxx 144

1

120

11

242

1

2

11






  

 

Exercícios:  

 

01)  A metade do quadrado de um número menos o dobro desse número é igual a 

30. Determine esse número. 

 

02)  Se do quadrado de um número subtrairmos 6, o resto será 30. Qual é esse 

número? 

 

03)  O produto de um número positivo pela sua terça parte é igual a 12. Qual é 

esse número? 

 

04)  Determine dois números consecutivos ímpares cujo produto seja 195. 

 

05)  A diferença entre as idades de dois irmãos é 3 e o produto de suas idades é 

270. Qual é a idade de cada um? 

 

06)  Calcule as dimensões de um retângulo de 16 cm de perímetro e 15 cm
2
 de 

área. 

 

07)  A diferença de um número e seu inverso é 8/3. Qual é esse número? 

 

08)  Um comboio percorre a distância de 18km com uma velocidade constante, em 

km/h. Se a velocidade diminuísse de 3km/h, o comboio demoraria mais uma hora 

no percurso. Então a velocidade do comboio, em km/h, é  

a) 8  b) 9       c) 10  d) 11         e) 12 

 

09)   A soma de dois números é 3 e a soma de seus quadrados é 17. O produto 

desses números é 

 a) 4  b) �4  c) 5  d) �5  e) 6  

 

10)  Uma doceira preparou 315 doces em algumas horas. Para terminar este 

mesmo serviço duas horas mais cedo, ela precisaria produzir, em média, 10 

doces a mais por hora de trabalho. O número médio de doces por ela produzido 

em cada hora de trabalho correspondeu a: 

http://www.damasceno.info
mailto:damasceno1204@yahoo.com.br
mailto:damasceno@interjato.com.br
mailto:damasceno12@hotmail.com


Matemática Instrumental � 2008.1                    www.damasceno.info  Prof.: Luiz Gonzaga Damasceno 

 

E-mails: damasceno1204@yahoo.com.br              damasceno@interjato.com.br            damasceno12@hotmail.com 

 

 

 

8 

 a) 45 b) 35 c) 21 d) 19 e) 9 

 

11)   Numa pesquisa eleitoral, vários jovens foram selecionados para aplicar 240 

questionários numa determinada área. No dia marcado, cinco jovens não 

compareceram e cada um dos demais teve que passar oito questionários a mais. 

O número de jovens selecionados foi igual a: 

  a) 30 b) 40 c) 50 d) 60 e) 70 

 

 

12)   Um piloto faz uma viagem de ida e volta (sem escala) entre duas localidades 

A e B, que distam 75km, com velocidade constante. Na ida, o vento lhe é 

favorável, à velocidade de 20km/h; na volta, o vento, com a mesma velocidade, 

lhe é contrário. Sabendo que ele gastou o tempo total de 5 horas, podemos 

afirmar que a velocidade do avião, em km / h, é: 

 

13) O lucro devido a comercialização de um produto é calculado pela equação 
2 8 10L x x   , onde x é a quantidade comercializada. Determinar o menor 

valor de x para o qual o lucro seja de R$ 2,00. (Funções quadráticas) 
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